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ABSTRACT

The purpose of this work was to show the main requirements of eco-labeling proposed by ISO (International Organization for Standardization), as suggestion for the definition of environmental criteria of eco-labeling for retail market of natural gas. It is used the ISO 14021 environmental Labels and declarations standards as main source of reference. The study  is addressed to the bakery industry, aiming to supply significant contributions for the strategical planning of environmental policy in this industry.
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1. Introdução

O processo de conscientização e preocupação ambiental iniciado desde a década de 80 desencadeou a proliferação dos programas de rotulagem ambiental. Esses programas surgiram para avaliar a qualidade ambiental de produtos e serviços, trazendo benefícios tanto para as empresas, funcionando como diferencial competitivo, como para a sociedade em geral, melhorando sua qualidade de vida. Entretanto, alguns programas causaram barreiras comerciais para várias nações, prejudicando as indústrias que trabalham com exportação. A ISO está tratando essa questão, buscando padronizar os critérios de rotulagem ambiental e facilitar o mercado entre as diversas indústrias de países que impõe exigências ambientais nesse processo.

De acordo com Santos (1998), os padrões ambientais buscam mitigar a poluição, conservar energia, proteger recursos hídricos, os animais e seus habitats naturais, proteger a atmosfera do planeta e reduzir o risco do seu aquecimento, entre outros. Quanto à sua função no marketing verde, Lampe & Gazda (1995) define este tipo de marketing como o responsável principal pelos impactos ambientais do projeto, produção, embalagem, rotulagem, uso e disposição de bens ou serviços, no entanto os EUA e a Europa têm focalizado apenas as áreas condizentes com a embalagem e rotulagem de produtos.

Embora, esses padrões possuam melhores adaptações para produtos, nada impede que os serviços possam receber rótulos ecológicos. Rocha et al (2000), por exemplo, desenvolveu um estudo sobre a rotulagem ambiental na indústria da construção civil, buscando analisar as possibilidades de aplicação nestas empresas, através da identificação dos aspectos e impactos ambientais relacionados às suas atividades e serviços. Os resultados esperados eram a diminuição do desperdício nesta indústria, desoneração do custo financeiro do projeto, melhoria da qualidade de vida das pessoas e redução do processo de degradação ambiental.

Sendo assim, o propósito deste trabalho é expor critérios para a eco-rotulagem propostos pela ISO (International Organization for Standardization), como sugestão para a definição de critérios ambientais de eco-rotulagem para a indústria de panificação & confeitaria que utiliza o gás natural como combustível em seus fornos. Utilizou-se  neste estudo as normas ISO 14021 Rótulos e declarações ambientais – Auto-declarações ambientais (Rotulagem do tipo II) como principal fonte de referência.

Na seção seguinte, serão exibidos os objetivos principais da eco-rotulagem. A terceira seção apresenta como a ISO 14000 está trabalhando com a eco-rotulagem. As seções seguintes mostram o cenário do gás natural e critérios para a eco-rotulagem na indústria de panificação & confeitaria. Finalmente, algumas considerações e recomendações são expostas para que se determinem direcionamentos para pesquisas futuras.

2. Os objetivos da eco-rotulagem

Os objetivos básicos de um programa de rotulagem ambiental são os seguintes (São Paulo, 1997):

a) Aumentar a consciência e o conhecimento dos consumidores e do setor privado a respeito dos propósitos de um programa de rotulagem;

b) É necessário incrementar a consciência e o desenvolvimento do conhecimento a respeito dos aspectos ambientais dos produtos que recebem o rótulo;

c) Influenciar a escolha, pelos consumidores, de produtos que causem pouco impacto ao meio ambiente e

d) Procurar influenciar o comportamento dos produtores para que mudem processos e produtos que se mostrem danosos ao meio ambiente.

Deste modo, faz-se necessário a interação consumidor-empresa-fornecedor para que um programa deste tipo seja realmente eficaz. Numa pesquisa desenvolvida por Truffer (2000), são analisados os aspectos sobre a eco-rotulagem de produtos do setor de eletricidade. São comparadas diferentes abordagens de rotulagem que têm sido desenvolvidas recentemente nos EUA e na Europa. Ele revela que os rótulos voluntários (auto-declarações) podem trazer vantagens em um menor tempo do que as declarações de terceira parte, porém isto somente acontecerá a médio ou longo prazo assim que houver uma conscientização pública. Assim, programas de conscientização e educação ambiental podem funcionar como fatores primordiais na busca dessa eficácia.

Segundo a ISO (Reis, 1997), existem três tipos de rotulagem ambiental: a rotulagem de primeira parte, segunda parte e terceira parte. Um dos objetivos desse trabalho é explorar a rotulagem ambiental na ISO 14000, especificamente a norma ISO 14021 Rótulos e declarações ambientais – Auto-declarações ambientais (Rotulagem do tipo II) que estabelece as definições, o guia geral do uso de rótulos, os testes e verificação dos métodos aplicáveis nas auto-declarações nos rótulos ambientais e em seguida traçar direções para o mercado do gás natural na indústria de panificação.

3. A eco-rotulagem na ISO 14000

A proliferação dos chamados “selos verdes” têm acontecido em muitos países, sem que haja uma padronização em seus critérios. Em uma pesquisa desenvolvida por Snoo & Van de Ven (1999), são comparados seis tipos de rótulos ambientais holandeses referentes ao desenvolvimento sustentável da agricultura local. Os resultados indicam que embora a biodiversidade e o meio ambiente sejam beneficiados através da redução de emissão de poluentes, os rótulos não avaliam os efeitos reais dos critérios estudados, assim como não há nenhum modelo gerencial para padronizar os rótulos ambientais. 

Deste modo, uma possível solução para este caso seria5%), seguida da classe D (31,5%) e classe B (24,0%). No conjunto, esses três segmentos sociais representam 90% dos consumidores (ABIP, 2002).

Este perfil sugere uma possível adoção das estratégias de marketing demonstradas neste estudo, mas é importante ressaltar as restrições relacionadas ao perfil do consumidor de cada cidade. Lafratta (2002) relata uma pesquisa realizada pela instituição Internacional POPAI no Brasil que mostra que a panificadora tem um grande potencial de venda (34% dos entrevistados compram exclusivamente em padarias) e um grande poder de construção de marca de produtos e até de imagem de empresas, visto que a freqüência com que os consumidores fazem compras neste estabelecimento todos os dias é de 58,7%. Ela concorda que a panificadora é um importante ponto de venda de produtos por impulso, e deve fazer maior uso de elementos que favoreçam isso, como acesso aos produtos, iluminação, exposição atrativa, higiene etc.

6. Considerações e recomendações

A rotulagem ambiental pode representar um grande potencial como uma estratégia de marketing, tanto na adaptação de produtos quanto de serviços, desde que o consumidor apresente um determinado nível de comportamento ambiental. No caso da indústria de panificação, essa conscientização e conseqüentemente, comportamento deve possuir uma estrutura vertical, iniciando pelo consumidor da panificadora até o gerentes/empresário do estabelecimento.

Desta forma, sugere-se a realização de pesquisas abrangendo consumidores e gerentes de panificadoras como propõe Banerjee & Solomon (2002) para que se possa delinear o potencial de um programa de rotulagem ambiental na indústria de panificação que utiliza o gás natural como combustível.
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